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Com muito trabalho e planejamento, 
a Companhia Estadual de Habitação 

e Obras Públicas transformou Sergipe 
em um lugar melhor para se viver. São 
diversos projetos e realizações de obras 
em todo o Estado, que promovem um 
espaço viável e sustentável para todos.

CONSTRUINDO O PROGRESSO DE SERGIPE
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Aracaju

Conjuntos Habitacionais Unidades

Castelo Branco I e II 800

Lourival Baptista 353

Médici I e II 911

Costa e Silva 324

Tiradentes 249

Dom Pedro 481

Jardim Esperança 144

Jessé Pinto Freire 211

Bugio 2.133

Santa Tereza 554

Augusto Franco 4.510

Mar Azul 400

Vale do Japaratuba 144

Vale do Cotinguiba 240

Orlando Dantas 3.656

Grande Aracaju (N. S. do Socorro, São Cristóvão e Barra dos Coqueiros)

Conjuntos Habitacionais Unidades

Mutirão I 1.000

Siri 2.456

Marcos Freire I 5.410

Marcos Freire II 6.023

Fernando Collor 2.867

Brigadeiro Eduardo Gomes (Rosa Elze) 3.109

Lafayete Coutinho I 504

Prisco Viana 786

Interior do Estado

Conjuntos Habitacionais Unidades

Irmã Dulce em Tobias Barreto 356

Walter Franco em Tobias Barreto 172

Pedro Valadares em Simão Dias 100

Caçula Valadares em Simão Dias 385

Albano Franco em Itabaianinha 124

Ficam I em Estância 351

Pedro Siqueira em Estância 249

Paulo Amaral em Estância 200

Manoel do Prado Franco em Laranjeiras 257

Euclides Paes Mendonça em Itabaiana 142

José da Conceição em Itabaiana 222

João P. Oliveira em Itabaiana 100

Laudelino Freire em Lagarto 300

Albano Franco em Maruim 198

Cehop sempre contribuiu para 
o desenvolvimento de Sergipe

Ao completar 50 anos, Companhia traz no currículo ações importantes no segmento de habitação e de obras públicas

Laudicéia Fernandes
DA EQUIPE JC

Habitação é um direi-
to do povo. Está na 
Constituição Fede-
ral. E foi a partir des-
se direito e impulsio-
nado por um déficit 

habitacional crescente no Es-
tado que, no dia 26 de abril 
de 1966, nasceu a Companhia 
de Habitação Popular de Ser-
gipe (Cohab), no Governo de 
Sebastião Celso de Carvalho, 
através da Resolução 24/65 
do extinto Conselho do De-
senvolvimento Econômico de 
Sergipe (Condese). Cinquenta 
anos depois – sendo que 25 
deles com outra denominação, 
Companhia Estadual de Habi-
tação e Obras Públicas (Cehop) 
–, a entidade se destaca como 
personagem importante e im-
prescindível para o crescimento 
e o desenvolvimento socioeco-
nômico de Sergipe.

“O foco da Cohab era cons-
truir conjuntos habitacionais. 
E, durante muitos anos, ela 
construiu mais de 100 em 
Sergipe”, ressalta Caetano de 
Almeida Quaranta Filho, atual 
presidente da Cehop. Segundo 
o gestor público, foram mais de 
56 mil casas construídas (leia 
box). Ele cita, por exemplo, os 
conjuntos Orlando Dantas e 
Augusto Franco como alguns 
dos maiores já edificados em 
Aracaju – o primeiro com mais 
de 3,6 mil casas e o segundo 
com 4,5 mil. “São os conjuntos 
que foram carros-chefe em ter-
mos de quantidade. Fizemos 
também muitos conjuntos me-
nores e de grande importância 
para a população de Aracaju, 
como o Leite Neto, Médici 
I e II, Castelo Branco I e II, 
Lourival Batista, entre muitos 
outros”, exemplifica.

Vale destacar que, naquela 
época, passou a ser missão do 
novo órgão promover acesso à 
moradia para a população de 
baixa renda. Entre as atribui-
ções, cabia à Cohab adminis-
trar o Sistema Financeiro de 
Habitação no Estado, susten-
tado pelo Banco Nacional de 
Habitação, criado em 1964 na 
gestão do presidente Castelo 
Branco. “A partir dessa inte-
gração, foram contraídos em-
préstimos para a construção de 
conjuntos habitacionais. Além 
disso, a Cohab foi formada 

como uma empresa de econo-
mia mista, pois possuía recur-
sos do Governo e da iniciativa 
privada)”, salienta Caetano. 

Além disso, Caetano acres-
centa, a então Cohab tinha 
um corpo técnico muito bem-
-preparado para fazer um 
trabalho competente de des-
matamento, terraplanagem, 
implantação de rede de água 
e de esgoto, implantação de 
sistema de drenagem pluvial 
e pavimentação, o que revela 
toda a complexidade dos pro-
jetos habitacionais executados 
pela Empresa. 

Coube ao primeiro presi-
dente da Cohab, monsenhor 
José Curvelo Soares, a missão 
de construir e comercializar 
as habitações populares, es-
pecialmente para as classes 
sociais com renda de até três 
salários mínimos. Para ampliar 
as ações da Companhia, me-
diante o atendimento da faixa 
socioeconômica acima daquela 
previamente prevista, foi neces-
sário mudar a razão social dela. 
Assim, em 10 de março de 1982, 
passou a se chamar Companhia 
de Habitação de Sergipe.

Grande mudança
Porém, foi em abril de 1991 

que ocorreu a grande trans-
formação nos destinos e na 
missão da Empresa. Por força 
da reforma administrativa do 
governo de João Alves Filho, 
a Companhia assumiu as ati-
vidades do Departamento de 
Edificações Públicas (DEP), 
ganhando assim, uma nova 
denominação, Companhia 
Estadual de Habitação e Obras 
Públicas (Cehop), integran-
do a Secretaria de Estado de 
Obras Públicas, hoje Secretaria 
de Estado da Infraestrutura e 
do Desenvolvimento Urbano 
(Seinfra), que tem à frente 
o secretário Valmor Barbosa 
Bezerra. Assim, a Empresa 
assumiu dois universos de 
negócios, o habitacional e o de 
obras públicas.

Passadas cinco décadas, a 
Cehop com 243 colaboradores, 
envolvendo engenheiros, arqui-
tetos, técnicos em edificações, 
a parte administrativa e a parte 
imobiliária, remanescente de 
unidades da Cohab que ainda 
são administradas pela Com-
panhia. “Hoje, temos um corpo 
técnico de engenharia com 

uma razoável experiência ao 
longo desse tempo. Qualquer 
secretaria recorre à Cehop, que 
elabora o projeto, faz o orça-
mento e a licitação. Depois, 
somos contratados e fazemos a 
fiscalização das obras”, esclare-
ce o presidente da Cehop. 

Entre os inúmeros “clien-
tes”, destaque para a Seinfra, 
a Secretaria de Estado da 
Educação (Seed) e Secretaria 
de Estado da Saúde (SES). 
“Fizemos a construção e a re-
forma do Colégio Murilo Bra-
ga, em Itabaiana, a reforma 
do Batistão, do anel viário 
do Aeroporto Santa Maria. 
Também fizemos o projeto de 
irrigação do Platô de Neópolis, 
concebido para ser um polo 
de fruticultura, onde foram 
construídos 50 quilômetros de 
canais. Dava para ir de Aracaju 
a Carmópolis. Fizemos a bar-
ragem Jacarecica II, com 45 
metros de altura, equivalente 
a um prédio de 17 andares. 
É a maior do Estado e serve 
para abastecer toda a região 
de Areia Branca, Itabaiana, 
Frei Paulo, Macambira e São 
Domingos”, comenta. 

Durante estes 50 anos 
de existência, a Cehop rea-
lizou uma gama enorme de 
projetos e obras, tanto na 
área de habitação, construin-
do conjuntos habitacionais 
para a população de baixa 
renda, como em projetos e 
obras de infraestrutura, bem 
como construção, reforma, 
manutenção e ampliação de 
edifícios e obras públicas, 
além de outras atividades 
de engenharia civil. “São 50 
anos dando sua contribuição 
para o desenvolvimento do 
Estado de Sergipe. A Cehop 
sempre esteve presente em 
várias realizações que contri-
buíram decisivamente para 
o bem-estar da população e 
para desenvolvimento socioe-
conômico do Estado”, resume 
o presidente da Cehop.

SEDE DA CEHOP abriga hoje 243 funcionários, entre engenheiros, arquitetos e setor administrativo 

NO PLATÔ DE NEÓPOLIS, foram construídos 
50 quilômetros de canais pela Cehop

AUGUSTO FRANCO foi um dos maiores conjuntos construídos pela antiga Cohab

ARENA BATISTÃO, uma das mais modernas do Brasil,
é obra de reforma feita pela Cehop 

PRESIDENTES DA 
COHAB/CEHOP

Monsenhor José Curvelo 
Souza (1966-1967)

Carlos Henrique Soares 
Nascimento (1967-1971)

José Francisco Barreto 
Sobral (1971-1975)

Augusto do Prado Leite 
(1975-1979)

José Rafael De Oliveira 
(1979-1980)

Geraldo José Nabuco de 
Menezes (1980-1983/1983-

1987/1991-1993)

Saulo Menezes Calazans 
Eloy dos Santos (1987)

Antônio Fontes Freitas 
(1987-1988)

Sérgio Costa Tavares (1988-
1991)

Edson Leal Menezes Filho 
(1993-1995)

Gilmar de Melo Mendes 
(1995-1999)

Arivaldo Ferreira de 
Andrade Filho (1999-2003)

Sérgio Silva Fontes (2003-
2005)

Antônio Carlos dos Santos 
(2005-2007/2010-2014)

Joelson Hora Costa (2007-
2010)

Caetano de Almeida 
Quaranta Filho (2015-2016)

núCleos habitaCionais
Ao longo da sua existência, a Companhia Estadual de Habitação e Obras Públicas 

(Cehop) construiu 56.188 unidades habitacionais, sendo 20.595 em Aracaju, 22.162 na 
Grande Aracaju e 13.431 no Interior, distribuídos em mais de 40 municípios de Sergipe. 
Veja alguns dos núcleos habitacionais mais conhecidos:

 Jorge Henrique

Ascom/Cehop
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CAETANO QUARANTA, DIRETOR-PRESIDENTE DA CEHOPENTREVISTA 

“A Cehop atua como um importante 
instrumento de gestão para o Governo”

HÁ QUASE UM ANO E QUATRO MESES, A 
COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO E 

OBRAS PÚBLICAS (CEHOP) É ADMINISTRADA 
POR CAETANO DE ALMEIDA QUARANTA 

FILHO. FUNCIONÁRIO DE CARREIRA – ELE 
COMPLETOU RECENTEMENTE 28 ANOS 
A SERVIÇO DA ENTIDADE –, QUARANTA 

CONHECE A COMPANHIA COMO POUCOS. 
TRAZ O OLHAR ATENTO DE ENGENHEIRO 

FISCAL, FUNÇÃO EXERCIDA POR QUASE 
20 ANOS, E A EXPERIÊNCIA EM CARGO 

DE GESTÃO DENTRO DA CEHOP ANTES DE 
ASSUMIR A PRESIDÊNCIA DA INSTITUIÇÃO. 

O INGRESSO DELE NA EMPRESA SE DEU 
EM 4 DE JANEIRO DE 1988, QUANDO 

AINDA ERA DENOMINADA COMPANHIA 
DE HABITAÇÃO DE SERGIPE (COHAB), 

EXERCENDO A ATIVIDADE DE ENGENHARIA. 
ALÉM DISSO, OCUPOU A DIRETORIA 

TÉCNICA POR UM PERÍODO DE OITO ANOS, 
EM DUAS OPORTUNIDADES: A PRIMEIRA 

ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2006, E A 
SEGUNDA ENTRE 2009 E 2014. 

NASCIDO EM 1º DE MAIO DE 1961 EM 
ARACAJU E FORMADO EM ENGENHARIA 

CIVIL PELA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SERGIPE (UFS) EM 1985, ANTES 

DE FAZER PARTE DA COMPANHIA DE 
HABITAÇÃO, QUARANTA TEVE PASSAGEM 
IMPORTANTE PELA EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO (EMURB), ONDE 
TRABALHOU DE 1985 A 1987. 

À FRENTE DA CEHOP, ELE ASSUMIU UM 
DESAFIO IMPORTANTE, NA MEDIDA 
QUE TEM SIDO RESPONSÁVEL POR 
COMANDAR A ENTIDADE EM UM 
MOMENTO DE TRANSFORMAÇÃO. 
“MUDANÇAS SÃO NECESSÁRIAS 
PARA O APRIMORAMENTO DE TUDO 
NA VIDA. PARA A CEHOP, ISSO FOI 
IMPORTANTE, POIS FIZEMOS UM 
DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO E, COM 
O COMPROMETIMENTO E MUITO 
TRABALHO DE TODOS, CONSEGUIMOS 
INOVAR E REVERTER O QUADRO, 
GARANTINDO A CONTINUIDADE DE SUA 
EXISTÊNCIA”, RESUME. 
NESSA ENTREVISTA, CONCEDIDA COM 
EXCLUSIVIDADE AO JORNAL DA CIDADE, 
CAETANO QUARANTA DESCREVE COMO 
TEM SIDO A GESTÃO DELE, RESSALTANDO 
OBVIAMENTE A IMPORTÂNCIA DA 
CEHOP PARA O DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO DO ESTADO AO 
LONGO DOS 50 ANOS DA ENTIDADE. 
PARA TANTO, ELE DESTACA OBRAS 
ESTRUTURANTES E, SEM DÚVIDA, 
EXTREMAMENTE IMPORTANTES PARA O 
BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO SERGIPANA. 
NESSE CONTEXTO, TAMBÉM SALIENTA 
AS PARCERIAS COM AS SECRETARIAS 
DO GOVERNO DO ESTADO PARA A 
EXECUÇÃO DAS MAIS DIVERSAS OBRAS. 
A SEGUIR, ACOMPANHE A ENTREVISTA.

Laudicéia Fernandes
DA EQUIPE JC

w JORNAL DA CIDADE -– A Cehop está cele-
brando 50 anos de intensa atividade. Como 
o senhor avalia, de maneira resumida, o de-
sempenho da entidade nessas cinco décadas?
CAETANO QUARANTA – Avalio como 
extremamente satisfatório. Em toda a sua 
história, a Cehop atuou como um importante 
instrumento de gestão para o Governo do Es-
tado, pois, através dela, é que se concretizam 
desde os levantamentos de campo, projetos 
de arquitetura, projetos de engenharia e 
implantação da maioria das obras – exceto 
estradas e saneamento básico. São 50 anos 
dando sua contribuição para o desenvolvi-
mento do Estado de Sergipe. A Cehop sem-
pre esteve presente em várias realizações 
que contribuíram decisivamente para o bem-
-estar da população e para desenvolvimento 
socioeconômico do Estado

w JC – O senhor poderia citar algumas ações da 
Cehop no âmbito da habitação e outras no setor 
de obras de infraestrutura que merecem desta-
que nesses 50 anos? Por quê?
CQ – Inúmeras são as realizações relevantes ca-
pitaneadas pela Cehop ao longo desses 50 anos 
de história. No campo de obras de habitação, cito 
a construção de grandes conjuntos habitacionais, 
como o Augusto Franco, Orlando Dantas, Bugio, 
Rosa Elze, Fernando Collor e Complexo Marcos 
Freire, bem como outros menores e bastantes 
conhecidos, como Castelo Branco, Leite Neto, 
Lourival Baptista, Médici, D. Pedro e Santa Te-
reza. No campo da infraestrutura e urbanização, 
exemplifico a implantação da Orla de Atalaia, 
construção do Teatro Tobias Barreto, Mercado 
Albano Franco, Centro de Referência da Mulher, 
Colégio Dom Luciano, Complexo Penitenciário 
Manoel Carvalho Neto (Copemcan), em São 
Cristóvão, e Complexo Penitenciário Antônio 
Jacinto Filho (Compajaf), localizado no Bairro 
Santa Maria, Sistema Viário do Aeroporto San-
ta Maria, reforma e ampliação do Hospital de 
Urgência de Sergipe (Huse) e Estádio Etelvino 
Mendonça (antigo Médici), modernização do 
Estádio Lourival Batista, o Batistão, além dos 
projetos de irrigação do Platô de Neópolis e 
Jacaré-Curituba.

Todas elas contribuíram, cada uma à sua 
maneira, de forma decisiva para o avanço no 
desenvolvimento socioeconômico do Estado, 
trazendo como consequência notável a melho-
ria da qualidade de vida da população.

w JC – A Companhia conta com a parceria de 
órgãos importantes, como as principais secre-
tarias do Governo, a exemplo da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura e do Desenvolvimento 
Urbano (Seinfra) e da Secretaria de Estado 
da Educação (Seed). Qual a relevância dessas 
parcerias ao logo de tantos anos para o desen-
volvimento de Sergipe?
CQ – Ressalto que a Cehop é vinculada à Seinfra, 
porém nossas parcerias não se limitam a ela e à 
Seed, duas grandes Secretarias de Estado, que 
são inequivocamente nossos maiores parceiros. 
Ao longo da nossa existência, prestamos servi-
ços a diversos órgãos do Estado – Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), Secretaria de Estado da 
Justiça (Sejuc), Secretaria de Estado do Turismo 
e Esporte (Setesp), Secretaria de Estado da In-
clusão Assistência e do Desenvolvimento Social 
(Seides), Secretaria de Estado da Segurança Pú-
blica (SSP), Secretaria de Estado da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural (Seagri), Secretaria 
de Estado da Cultura (Secult), Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran), Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos Hídricos (Cohi-
dro), Junta Comercial de Sergipe (Jucese) –, 
através de Termos de Cooperação Técnica, que 
apresentam entre seu rol de finalidades princi-
pais a confecção de laudos de avaliação, laudos 
de vistoria, elaboração de projetos, orçamentos 
e especificações, como também a realização de 
licitações de projetos e obras, culminando no 
acompanhamento técnico e na fiscalização de-
las. Estamos também firmando parcerias com a 
Justiça Federal para a elaboração de orçamentos, 
com o Ministério Público do Estado de Sergipe, 
onde estamos dando treinamento do Orse [Sis-
tema de Orçamento de Obras de Sergipe], bem 
como com a Universidade Tiradentes (Unit) com 
intercâmbio técnico.

w JC – A Cehop vive um novo momento. Um 
momento com mudanças importantes. Para 
a entidade e para os sergipanos, o que isso 
significa? 
CQ – Mudanças são necessárias para o aprimo-
ramento de tudo na vida. Para a Cehop, isso 
foi importante, pois fizemos um diagnóstico da 
situação e, com o comprometimento e muito 
trabalho de todos, conseguimos inovar e reverter 
o quadro, garantindo a continuidade de sua exis-
tência. Obras públicas sempre existirão. Então, a 
população ganhará, pois a capacidade operacio-
nal da Cehop é de alto nível, e isto implica em 
projetos e obras de qualidade.

w JC – Quais ações mais efetivas podem ser 
destacadas no período em que o senhor está 
à frente da entidade? Por quê?
CQ – Efetivação de Planos de Renegociação de 
Dívidas para os diversos núcleos habitacionais, 
saneamento das finanças, redução de valores 
de causas trabalhistas e fundamentalmente 
planejamentos de ações futuras que garantam 
o fortalecimento da empresa, visando viabilizar 
cada vez mais a atuação dela em prol do desen-
volvimento do Estado de Sergipe.

w JC – Como a Cehop vem se adaptando às 
mudanças tecnológicas? Foram feitos inves-
timentos nesse sentido? Em caso positivo, 
descreva-os, por favor.
CQ – A consciência da parte da nossa empresa 
de que os dias de hoje requerem constante 
evolução no campo tecnológico integra in-
trinsecamente todos os planos e objetivos 
dessa administração.

Cito como principal exemplo o fato de es-
tarmos trabalhando na modernização do Orse, 
software desenvolvido e mantido pela Cehop há 
cerca de 15 anos, responsável por criar o Siste-
ma Estadual de Registro de Preços para Obras 
e Serviços de Engenharia, e que tem como 
finalidade disponibilizar acesso fácil e rápido 
das informações a toda a comunidade técnica, 
empresarial, científica e aos órgãos de controle.

CAETANO QUARANTA: “A capacidade operacional da Cehop é de alto nível” 

ORLA DA 
ATALAIA é 
grande obra 
no âmbito da 
infraestrutura 
e urbanização 
executada pela 
Cehop

TEATRO 
TOBIAS 

BARRETO 
é uma das 
obras mais 

importantes 
para a 

cultura 
sergipana

MERCADO 
ALBANO 
FRANCO 
promove o 
desenvolvimento 
socioeconômico 
no Estado

COMPLEXO 
Penitenciário 

Manoel 
Carvalho Neto, 

o Copemcan, 
foi entregue 

recentemente

Jorge Henrique

Jorge Henrique

Fabiana Costa/Secult

Tássio Andrade/Divulgação

Divulgação
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Laudicéia Fernandes
DA EQUIPE JC

Fundada em 26 de 
abril de 1966, a Com-
panhia de Habitação 
Popular de Sergipe 
(Cohab) foi formada 
como uma empresa 

de economia mista. Assim, 
possuía recursos do Gover-
no do Estado e também da 
iniciativa privada. Contava, 
portanto, com a participa-
ção de acionistas, que eram 
sócios minoritários. Com o 
passar dos anos, a empresa 
mudou de nome, adotando 
outras nomenclaturas, até 
ser denominada Compa-
nhia Estadual de Habitação 
e Obras Públicas (Cehop). 
Cinco décadas depois e com 
importante contribuição 
para o desenvolvimento 
socioeconômico de Sergipe, 
apenas um sócio minoritá-
rio continua fazendo parte 
do Conselho de Adminis-
tração: Augusto do Prado 
Leite, um homem que é a 
história viva da Cehop. 

O ex-pres idente  da 
Companhia, que atuou en-
tre os anos de 1975 e 1979, 
hoje está com 88 anos e 
lembra com saudade e ca-
rinho do período em que 
esteve à frente da entida-
de. “Sinto-me muito orgu-
lhoso de ter feito parte da 
Cohab – hoje, Cehop. Sinto 
orgulho de ter contribuído 
para o desenvolvimento e 
para o progresso do meu 
Estado através das obras 
de habitação. E estou satis-
feitíssimo, pois sou muito 
querido pelos colegas. Aqui 
pra nós, eu me saí razoa-
velmente bem (risos). Foi 
feita muita coisa nos quatro 
anos em que fui presidente”, 
afirma, sem modéstia, mas 
com a consciência do dever 
cumprido. 

Com a idade avançando, 
Augusto Leite lamenta que 
a memória às vezes falha 
e que nem sempre é pos-
sível lembrar com clareza 
de tudo o que vivenciou na 
época em que administrou a 
Cohab. Porém, um episódio 
ficou marcado na memória 
e simboliza um momento 
marcante da gestão dele à 
frente da Companhia. “A 
sede da Cehop foi feita por 
mim, mas eu nunca a usei, 
porque estava terminando 
meu mandato. Ainda me 
recordo bem que eu cheguei 
lá no dia da inauguração, 
sentei na cadeira e disse: 
“Serei o primeiro a sentar 
na nova cadeira do presi-
dente, mas não vou coman-
dar””, relembra com muito 
bom humor. 

Augusto Leite assumiu a 
presidência da Cohab a pe-
dido do então governador 
José Rollemberg Leite. Foi 
a estreia dele na adminis-
tração pública, aliás. For-
mado em Engenharia Civil 
e Elétrica pela Escola de 
Engenharia de Pernambuco, 
Augusto trazia na bagagem 
a experiência como fiscal de 
obras no extinto Instituto 
de Previdência e Assistência 
dos Servidores do Estado 
(Ipase) e também como 
estagiário na Usina Mussu-
rupe, no Estado pernam-
bucano. “Queria aprender 
como funcionava adminis-
trativa e operacionalmente 
uma usina de açúcar. Tinha 
como objetivo ajudar meu 
pai, Otávio Sobral, na admi-
nistração da Usina Oiteiri-
nhos”, comenta.  

Augusto do Prado Leite é 
a história viva da Cehop

Ex-presidente é o único acionista remanescente da época em que a Companhia foi criada 

Todas essas ações, Augus-
to Leite ressalta, foram feitas 
com a dedicação de uma 
equipe que ele considerava 
competente e comprometi-
da. “Eram apenas 80 funcio-
nários na época. Advogados, 
engenheiros, arquitetos, as-
sistentes sociais, adminis-
trativos e demais empre-
gados que formavam uma 
equipe eficiente, dedicada 
e atenciosa com a direção”, 
salienta. Vale destacar que, 
como único sócio minoritá-
rio remanescente, Augusto 
Leite é um participante ativo 
nas reuniões do Conselho da 
Cehop, sempre dando su-
gestões e aprovando ou não 
nomes para o Conselho. 

Passados os quatro anos 
da gestão na Cohab, novos 
desafios se apresentaram na 
carreira profissional dele: a 
presidência da Companhia 
Agrícola de Sergipe (Coma-
se), no primeiro governo 
de João Alves Filho (1983-
1987); a direção da Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Recursos Hídricos e Irri-
gação de Sergipe (Cohidro), 
durante o segundo governo 
de João (1991-1994); a di-
reção da Empresa de Desen-
volvimento Agropecuário 
de Sergipe (Emdagro), em 
1993, e da Sergiportos, em 
1994. Além disso, foi eleito 
por unanimidade para co-
mandar os destinos do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micros e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), sendo reeleito 
para um segundo mandato 
até dezembro de 1998.  

Além de tudo disso, Au-
gusto Leite foi presidente do 
Rotary Clube Aracaju/Norte, 
comodoro do Iate Cube de 
Aracaju por dois anos e fez 
parte do Conselho por mais 
quatro anos – até hoje ele não 
abre mão de jogar dominó 
com os amigos nos fins de 
semana no Iate. “Também 
fiz parte do Crea/SE [Conse-
lho Regional de Engenharia 
e Arquitetura de Sergipe] 
por quatro anos, tendo sido 
vice-presidente e membro 
da várias câmaras”, declara. 
Ah, Augusto Leite também 
foi presidente dos Amigos 
da Marinha em Sergipe, en-
tidade da qual ele recebeu 
uma homenagem na última 
quarta-feira, dia 20 de abril. 
Honraria mais do que mere-
cida quando se leva em conta 
uma vida inteira dedicada ao 
trabalho e ao desenvolvimen-
to do Estado onde nasceu. 

Trabalhos relevanTes
Na Cohab, fez grandes 

amigos, como o engenheiro 
Carlos Melo Filho e o econo-
mista Humberto Menezes, 
que foram diretores duran-
te a gestão dele. De mais 

relevante, Augusto cita os 
conjuntos construídos em 
Aracaju, a exemplo do Dom 
Pedro I, Princesa Isabel, 
da segunda etapa do Jessé 
Pinto Freire, da aquisição 
do terreno e da construção 

do Conjunto Leite Neto na 
Avenida Adélia Franco, con-
siderado o melhor conjunto 
da Cohab do Brasil naquela 
época, e da aquisição do 
terreno e da construção do 
Conjunto Bugio. Também 

adquiriu as áreas do Con-
junto Santa Tereza e grande 
parte do Augusto Franco. 
No Interior, ele destaca o 
Conjunto Orlando Dantas, 
em Capela, e Pedro Siqueira, 
em Estância.

O EX-PRESIDENTE da Cehop sempre recebeu muitas e merecidas homenagens ao logo da vida

MOMENTO HISTÓRICO: Augusto Leite com Marcelo Déda, ex-governador de Sergipe

SEMPRE BEM-HUMORADO, Augusto Leite lembra com
carinho da época em que presidiu a antiga Cohab NO ANIVERSÁRIO de 45 anos da Cehop, Augusto Leite foi homenageado 

Foto: Arquivo Pessoal
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A Companhia Estadual de Habitação 
e Obras Públicas (Cehop) é vincu-
lada à Secretaria de Estado da In-
fraestrutura e do Desenvolvimento 
Urbano (Seinfra). Desse modo, 
a Seinfra pode ser chamada de a 

principal “cliente” dela. E essa parceria tem 
rendido importantes obras que beneficiam 
– e muito – a população sergipana nas mais 
diversas áreas. 

Valmor Barbosa, que está à frente da Se-
cretaria há sete anos, passando, assim, a ter 
um contato mais efetivo com a Cehop, con-
sidera que o desempenho da entidade tem 
sido muito satisfatório ao longo dos seus 50 
anos de existência. Para ele, a Cehop sempre 
atuou como um importante instrumento de 
gestão para o Governo do Estado. 

“É por meio da Cehop que são realiza-
dos os levantamentos de campo, projetos 
de arquitetura, projetos de engenharia e 
implantação da maioria das obras do Es-
tado de Sergipe”, afirma Valmor Barbosa. 
A exceção são as obras de estradas e de 
saneamento básico, que são de responsabi-
lidade, respectivamente, do Departamento 
Estadual da Infraestrutura Rodoviária 
(DER) e da Companhia de Saneamento de 
Sergipe (Deso).

Para o secretário, inúmeras são as ações 
da Cehop no âmbito de obras de infraes-
trutura que merecem destaque ao longo 
desses 50 anos de história. Como obras 
de infraestrutura e urbanização, ele cita a 
implantação da Orla da Atalaia, da Orla da 
Atalaia Nova, a primeira etapa do sistema 
viário do Aeroporto Santa Maria, a passare-
la para pedestres em estrutura metálica em 
Estância, os projetos de Irrigação do Platô 
de Neópolis e de Jacaré-Curituba, além da 
pavimentação e drenagem do loteamento 
Santa Tereza.

E não para por aí. De acordo com Valmor 
Barbosa, obras recentes que merecem ser 
destacadas são a segunda etapa da Orla do 
Bairro Industrial, o revestimento do Canal 
da Avenida Juscelino Kubitscheck até a Rua 
Benjamin Constant, revitalização e ampliação 
do Parque Governador Valadares (o Parque 
dos Cajueiros), reurbanização da Praça Al-
mirante Barroso, urbanização do anel viário 
do Mosqueiro – acesso à Ponte Joel Silveira, 
a Praça da Liberdade, reconstrução da Ponte 
do Lachez de Baixo no Rio Ganhamoroba, em 
Maruim, restauração e urbanização da Praça 
São Francisco, em São Cristóvão, e drenagem 
e pavimentação de ruas dos Loteamentos Ma-
rivan e Olimar, na Barra do Coqueiros.

Parceria Cehop-Seinfra tem resultado
em importantes obras para Sergipe

Vinculada à Secretaria de Infraestrutura, Companhia executou ações que têm beneficiado a população em diversas áreas
Laudicéia Fernandes

DA EQUIPE JC
terminais rodoviários de Estância, Lagarto 
e Monte Alegre, da praça em frente ao 
Tribunal de Contas do Estado de Sergipe 
(TCE/SE), dos hospitais de Propriá, São 
Cristóvão, Poço Redondo, Itabaiana e Bo-
quim, do Teatro Atheneu, da Casa de Forró 
Gonzagão e do antigo Terminal Hidroviário 
para Espaço Zé Peixe.

Além dessas, o secretário de Infraestru-
tura ressalta a recuperação e refunciona-
lização da Rua 24 Horas/Rua do Turista e 
do Forródromo de Areia Branca. Também 
foi realizada a recuperação e manutenção 
das fontes luminosas dos Lagos da Praça 
dos Arcos e Praça de Eventos da Orla, das 
Escolas Cleonice Fonseca, em Boquim, Val-
ter Franco, em Estância, Abelardo Romero, 
em Lagarto, Professor Leão Magno Brasil, 
em Nossa Senhora do Socorro, Centro de 
Educação Profissional Governador Albano 
Franco, em Neópolis, Escola Epiphânio 
Dórea, em Poço Verde, Professora Josefa 
Marques, em Poço Redondo, Ministro Mar-
co Maciel, em Aracaju, Murilo Braga, em 
Itabaiana, entre outras. “Todas essas obras 
contribuíram para a melhoria da qualidade 
de vida da população sergipana e para o 
desenvolvimento socioeconômico do Esta-
do”, destaca Valmor Barbosa.

REVITALIZAÇÃO e ampliação do Parque Governador Valadares, o Parque dos Cajueiros

VALMOR BARBOSA durante fase final da modernização da Arena Batistão

COMPAJAF 
foi uma das 
inúmeras 
obras feitas 
pela Cehop 
em parceria 
com a 
Seinfra

VALMOR: “Essas obras contribuíram para a melhoria 
da qualidade de vida da população sergipana”

Mais obras
Quer mais? O secretário ressalta, ainda, 

a revitalização e ampliação da Orlinha do 
São Braz, recuperação de parte das mar-
gens do Rio Piauitinga com extensão de 
220 metros e da Ponte do Bairro Bomfim, 
em Estância, implantação da Iluminação 
do Conjunto Histórico da Praça São Fran-
cisco, em São Cristóvão, urbanização da 
praça do canteiro central de acesso à cida-
de de Umbaúba, entre outras obras.

Merece destaque, também, as obras de 
construção de edificações públicas, a exem-
plo do Teatro Tobias Barreto, do Mercado 
Albano Franco, do Centro de Referência 
da Mulher, do Colégio Dom Luciano, Com-
plexo Penitenciário Manoel Carvalho Neto 

(Copemcan) e Complexo Penitenciário 
Antônio Jacinto Filho (Compajaf), locali-
zado no Bairro Santa Maria, incluindo o 
acesso principal, construção do Complexo 
de Esporte Santos Dumont, dos Hospitais 
Regionais de Estância e de Simão Dias, do 
Centro Vocacional Tecnológico (CVT), em 
São Cristóvão, e muito mais. 

Valmor Barbosa cita ainda as obras de 
reforma e ampliação do Hospital de Urgên-
cia de Sergipe (Huse), a modernização do 
Estádio Lourival Batista, o Batistão, a res-
tauração do Palácio Olímpio Campos com a 
Iluminação das fachadas dele, dos estádios 
de Itabaiana, Estância, Simão Dias, Tobias 
Barreto e Maruim, dos Ginásios de Campo 
do Brito, Porto da Folha e Simão Dias, dos 
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“Iniciei minhas ativida-
des profissionais na en-
tão Cohab, em março 
de 1982. Era o início de 
uma grande e orgulhosa 
caminhada na minha 
vida profissional, partici-
pando da fiscalização de 
inúmeras implantações 
de conjuntos habitacio-
nais. Ao se transformar 
em Cehop, teve a missão 
de incorporar também 
as obras públicas às ati-
vidades de projetar e 
executar. Iniciou-se uma 
nova fase na minha vida 
profissional, pois passei 
a participar de inúmeras 
obras públicas, como 
a Ponte do Rio do Sal, 
a construção do Mercado Albano Franco, entre outras. A Cehop 
tem contribuído, de forma significativa, para a execução de obras 
com extrema relevância. É cristalina a importância da Companhia 
no desenvolvimento do Estado, levando aos sergipanos melhores 
condições sociais e desenvolvimento econômico. Sendo participante 
desse processo, só me resta a felicidade de ter colaborado por uma 
causa tão nobre e agradecer aos que contribuíram para o êxito de 
todos, ficando a esperança e a certeza de que iremos manter esse 
trabalho em alto nível.”
José Silva Souza, engenheiro civil e funcionário da Cehop há 34 anos

“Quero, nesses 50 anos da 
Cehop, em nome da Secretaria 
de Estado da Agricultura, do 
Desenvolvimento Agrário e da 
Pesca, parabenizá-los pela im-
portante contribuição que essa 
empresa tem dado ao Estado de 
Sergipe, em especial ao campo. 
A Cehop ajudou a imprimir 
a marca do desenvolvimento 
em nosso Estado. Realizando 
grandes obras, como barragens, 
adutoras, conjuntos habita-
cionais e muitas outras ações 
estruturantes. Cito, de modo 
especial, o nosso Terminal Pes-
queiro, que beneficiará mais 12 
mil pescadores sergipanos, cuja 
construção está a pleno vapor. 
Claro que o sucesso da Cehop se deve ao compromisso de governos, 
como o do governador Jackson Barreto, de diretores competentes, 
como o Caetano Quaranta e, principalmente, dos muitos funcionários 
que ajudam a dar vida a essa empresa. Parabéns por tudo que fizeram, 
fazem e farão pelo nosso Estado e por nossa gente.”
Esmeraldo Leal, secretário de Estado da Agricultura, do Desen-
volvimento Agrário e da Pesca (Seagri)

“Tem coisas na vida 
que marcam para sem-
pre a história de um 
Estado. Em Sergipe 
não é diferente, pois, 
há 50 anos, uma em-
presa exerce muito 
bem a atividade de 
desenvolver projetos e 
realizar obras em prol 
do desenvolvimento e 
da inclusão social. É a 
Companhia Estadual 
de Habitação e Obras 
Públicas (Cehop), uma 
empresa-referência. 
Assim tem sido no 
turismo e no esporte. 
A parceria de sempre, 
reforçada no Governo 
Jackson Barreto, nos 
deu equipamentos 
como a Arena Batis-
tão, entre outros. Parabéns a todos que fazem a Cehop!”
Adilson de Carvalho Silva Júnior, secretário de Estado do Turismo 
e do Esporte (Setesp)

“Os 50 anos da Cehop, 
dos quais os primeiros 25 
foram dedicados à cons-
trução de conjuntos ha-
bitacionais, mostram a 
importância da entidade 
para o crescimento das 
cidades, em especial Ara-
caju, a Capital do Estado. A 
parceria com os órgãos go-
vernamentais ao longo dos 
anos permitiu disponibili-
zar moradia para milhares 
de sergipanos, um direito 
previsto na Constituição 
Federal. Hoje, atuando no 
cenário de obras públicas, 
a Cehop continua contri-
buindo para o desenvolvi-
mento e para o progresso 
de Sergipe, com foco na 
infraestrutura por meio de 
diversas ações. Parabeniza-
mos a entidade na data em 
que celebra cinco décadas 
de relevantes serviços prestados à sociedade.” 
Mário Nunes, presidente da Associação dos Dirigentes das Em-
presas do Mercado Imobiliário de Sergipe (Ademi/SE)
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“Minhas felicitações aos 
50 anos da Companhia 
Estadual de Habitação e 
Obras Públicas (Cehop), 
por esses anos de serviços 
prestados à população 
sergipana, com base em 
um trabalho sério, de dedi-
cação e responsabilidade. 
A Sejuc agradece a parce-
ria e o acompanhamento 
das obras realizadas pelo 
Sistema Prisional ao longo 
desses anos, a exemplo 
da restauração do antigo 
presídio do Bairro América, 
hoje, a Escola de Gestão 
Penitenciária Prof. Acrísio 
Cruz (Egesp), deste modo, 
ajudando a preservar a his-
tória da Justiça no Estado 
de Sergipe, e as demais 
obras, que, atualmente, 
estão sendo realizadas para 
servir à população. Que 
possamos estar cada vez 
mais trabalhando juntos 
por um Estado cada vez melhor para os sergipanos.”

Antônio Hora Filho, secretário de Estado da Justiça e de Defesa 
ao Consumidor

Chegar aos 50 anos não é para qualquer empresa. 
Tal conquista só é possível quando se trata de uma 
instituição que traz no currículo qualidades como 
capacidade técnica, responsabilidade e competência. 
Todas essas características – e muitas outras – são 

apontadas pela sociedade sergipana nos inúmeros depoi-
mentos que você, caro leitor, verá aqui em homenagem às 
cinco décadas de intensa atuação da Companhia Estadual 
de Habitação e Obras Públicas (Cehop). 

Políticos, representantes das mais diversas entidades e das 

secretarias do Governo do Estado, que são parceiras da Cehop, e 
–claro – funcionários da Companhia não poupam elogios em reco-
nhecimento ao importante trabalho de projetar, executar e fiscalizar 
obras que garantem o desenvolvimento socioeconômico de Sergipe, 
benefícios que promovem enormemente o bem-estar da população.  

Sociedade sergipana parabeniza a 
Cehop por seus 50 anos de atividade

Funcionários da Companhia, políticos e representantes de entidades fazem homenagem à entidade

“A Cehop é a responsável pelas principais obras estrutu-
rantes de Sergipe. Comemorar os 50 anos da Companhia 
Estadual de Habitação e Obras Públicas é, também, come-
morar o crescimento do nosso Estado. A empresa chegou 
a essa marca ajudando Sergipe a se desenvolver, crescer, 
atrair investimentos. Nossos índices sociais e econômi-
cos estão aí para comprovar esse crescimento: atraímos 
centenas de empresas nos últimos anos, interiorizamos o 
desenvolvimento, construímos polos industriais na Grande 
Aracaju e no Interior, estamos capacitando os filhos do 
povo com educação técnica. E a Cehop está presente nessa 
conquista, seja executando, planejando ou fiscalizando 
a construção de infraestrutura e de empreendimentos 
capazes de alavancar nosso progresso. Parabéns a todos 
os profissionais que fazem a Companhia Estadual de Habi-
tação e Obras Públicas. É um orgulho festejar essa data.”
Jackson Barreto, governador de Sergipe

“Ao completar 50 anos de atuação, a Cehop se 
destaca por contribuir imensamente para o de-
senvolvimento de Sergipe através de importan-
tes obras estruturantes, como a construção de 
conjuntos habitacionais, na época em que ainda 
se chamava Cohab, e, nos últimos 25 anos, na 
edificação de adutoras, barragens, pontes, entre 
tantas outras obras públicas que muito beneficia-
ram – e continuam beneficiando – a população 
sergipana nos quatro cantos do Estado. Nessas 
cinco décadas, a Cehop mostrou compromisso 
e competência. A Aseopp, por meio de seus as-
sociados, parabeniza a entidade e, obviamente, 
todos os que fazem a companhia.”
Luciano Barreto, presidente da Construtora Celi 
e da Associação Sergipana de Obras Públicas e 
Privadas (Aseopp)

“Considerando o valor que 
a Cehop tem ao longo do 
tempo, junto com seu 
corpo técnico e em parce-
ria com as empresas, ela 
vem desenvolvendo ações 
e atendendo os anseios 
de todos os envolvidos. 
Realiza obras importantes 
ligadas à área de infraes-
trutura e educação para 
o Governo, por meio das 
mais diversas secretarias, 
a exemplo da Seinfra e da 
Seed. Vale destacar que a 
Cehop precisa renovar o 
corpo técnico, para que 
a memória das obras não 
fique somente com os 
mais antigos. Desejo que a 
Cehop desenvolva novos empreendimentos com tecnologia avançada 
e que continue mantendo esse diálogo aberto com as empresas. Res-
salto que Caetano Quaranta, diretor-presidente da Companhia, tem 
feito um excelente trabalho à frente da Cehop, com responsabilidade, 
competitividade e competência. Desejo muitos anos de vida à Cehop.” 
Francisco Otoniel Costa, diretor geral da Teccol e vice-presi-
dente de Obras Públicas da Associação Sergipana de Obras 
Públicas e Privadas (Aseopp)

ASN/Divulgação Ascom/Celi

“Ao completar 50 
anos, a Cehop conti-
nua a dar uma contri-
buição fundamental 
para o progresso do 
Estado de Sergipe. É 
através de suas ações 
que são viabilizadas 
várias obras públicas 
que dinamizam o de-
senvolvimento e pos-
sibilitam o acesso da 
população aos servi-
ços públicos estadu-
ais. O Sinduscon/SE 
parabeniza a direto-
ria e os funcionários 
desta importante 
empresa pública es-
tadual nesta data tão 
importante”.
Tarcísio Teixeira, 
presidente do Sindi-
cato da Indústria da 
Construção Civil no 
Estado de Sergipe 
(Sinduscon/SE)

Lízia Martins/Divulgação Arquivo Norcon/Divulgação Ascom/Ademi-SE

“Iniciei minhas atividades no 
setor jurídico da Cehop como es-
tagiária, onde tive o aprendizado 
com os advogados José Américo 
Sobral e Isabel Lopes. Com o pas-
sar dos anos, fui aperfeiçoando 
meu conhecimento nas questões 
jurídicas da Companhia, parti-
cularmente em licitações, tendo 
participado de diversos processos 
seletivos para a edificação do 
acervo de obras da Cehop, ressal-
tando o auxílio e a cooperação de 
diversos colegas, entre eles, Paulo 
Carvalho e Maurício Damasceno. 
Hoje, tenho a honra de ser a re-
presentante dos empregados no 
Conselho de Administração da 
Cehop, dedicando-me à defesa 
dos interesses deles e dos desti-
nos da Companhia. Ao olhar para esta caminhada, vejo o histórico papel 
da Cehop no desenvolvimento econômico e social do Estado, promovendo 
um amplo programa habitacional nos seus primeiros 25 anos de existência 
e no diversificado acervo de obras públicas a partir de 1991.” 
“Maria das Graças Freitas Cardoso, advogada e uma das funcio-
nárias mais antigas da Cehop

“Em uma data tão sig-
nificativa, 50 anos de 
história, não podemos 
deixar de destacar a 
relevância do traba-
lho desenvolvido pela 
Companhia Estadual 
de Habitação e Obras 
Públicas (Cehop), res-
ponsável por constru-
ções que mudam a 
cara do nosso Sergipe. 
O desenvolvimento do 
Estado está interliga-
do a este importan-
te serviço executado 
pela Companhia. Seja 
atuando no campo 
habitacional ou exe-
cutando obras e re-
formas em hospitais, 
escolas e praças, todos 
que formam a Cehop 
demonstram nessas 
ações o comprome-
timento com o povo 
sergipano. Parabéns!”
Conceição Mendon-
ça, secretária de Es-
tado da Saúde

 Arquivo Pessoal Ascom/Setesp Ascom/Seagri

Ascom/SejucAscom/SESArquivo Pessoal



Jornal da Cidade - ArAcAju, TErÇA-FEIrA, 26 dE AbrIl dE 2016 11

Farolândia é um bairro 
nobre da Zona Sul 

Farolândia tem este nome porque 
nele está situado o antigo farol que 
sinalizava aos navegantes a locali-
zação da barra de Aracaju. Após a 
construção do novo farol na Coroa do 
Meio, o antigo foi tombado e, hoje, é 
um atrativo turístico da Capital. Ori-
ginalmente, o bairro foi formado pelo 
Conjunto Mar Azul, de classe média 
alta, e pelo Conjunto Augusto Franco, 
residencial popular.

Após implantação do segundo Cam-
pus da Universidade Tiradentes (Unit), 
o bairro teve um grande impulso no 
seu desenvolvimento com o surgimen-
to de vários empreendimentos imobili-
ários naquela área.

A Farolândia é atualmente uma 
dos melhores bairros para se viver em 
Aracaju, tem uma ótima infraestrutura 
de bares, restaurantes, hotéis e escolas. 
O bairro conta, também, com um dos 
condomínios mais modernos do Norte-
-Nordeste, o Park Ville, condomínio 
de casas de alto padrão erguido pela 
Construtora Norcon. 

Conjunto Augusto Franco é 
uma “cidade” dentro de Aracaju

Com mais de 70 mil moradores, segundo a Cehop, Conjunto impulsionou desenvolvimento e progresso na Zona Sul

laudicéia Fernandes
Da EquipE JC

Entre os inúmeros conjuntos habita-
cionais construídos pela Companhia 
Estadual de Habitação e Obras Públicas 
(Cehop), o Conjunto Augusto Franco 
se destaca. Não apenas por ser um dos 
maiores já edificados em Sergipe, mas 

porque, através dele, Aracaju deu um salto 
de desenvolvimento e progresso em direção à 
Zona Sul. Não é exagero dizer que o Conjunto 
Augusto Franco se tornou uma cidade dentro 
da Capital, maior até do que muitos municípios 
no Interior do Estado, a exemplo de Malhada 
dos Bois, Macambira e Carmópolis. 

No entorno do Conjunto, que hoje conta 
com mais de 70 mil moradores, surgiram 
outros logradouros e o Bairro Farolândia, do 
qual o Conjunto faz parte. O comércio se ex-
pandiu – tem de tudo o que se precisa, como 
supermercados, mercado de frutas, verduras 
e carnes, salões de beleza, clínicas, lojas de 
roupas, padarias e muito mais. Além disso, 
com o passar dos anos, o mercado imobiliário 
também ganhou força na região, impulsiona-
do pela chegada da Universidade Tiradentes 
(Unit) no Bairro Farolândia. 

Obra do Governo Augusto Franco, o Con-
junto foi contemplado com 4.510 unidades 
habitacionais, sendo 3.374 casas e 1.136 apar-
tamentos, distribuídos em 142 blocos, de três 
pavimentos, com oito apartamentos por andar. 
Segundo Caetano Quaranta, diretor-presidente 
da Cehop, os números desse conjunto habi-
tacional, na inauguração, em 22 de maio de 
1982, por si só impressionam (leia box). Deta-
lhe: a população prevista naquela época era de 
22.550 habitantes. 

Quaranta também ressalta que, posterior-
mente, a Cehop construiu mais três núcleos 
residenciais agregados ao Conjunto Augusto 
Franco, todos eles de apartamentos: Residencial 
Vale do Cotinguiba, com 240 unidades em 16 
blocos (1987); Residencial Vale do Japaratuba, 
com 144 imóveis em nove blocos (1987); Re-
sidencial Mar Azul, com 400 apartamentos em 
25 blocos (1989). Totalizou-se, então, mais 784 
apartamentos, que, somados às 4.510 unidades 
habitacionais do Augusto Franco, passou a to-
talizar 5.294 unidades, e a população estimada 
subiu para 26.470 pessoas. “Não resta a menor 
dúvida de que a implantação dessas obras trouxe 
um desenvolvimento muito grande para a cidade 
de Aracaju, pois, posteriormente, a iniciativa pri-
vada passou a investir naquelas áreas no entorno 
e, hoje, a população aproximada é de 70 mil pes-
soas”, comenta o diretor-presidente da Cehop.

Impacto socIoeconômIco 
Vale destacar que a construção do Conjunto 

Augusto Franco teve grande impacto social e 
econômico. O projeto inicial previa a constru-
ção de 3 quilômetros de canais, 10 quilômetros 
de vias pavimentadas e equipamento comu-
nitário, constando de três escolas de 1º grau, 
uma de 2º grau, centro social urbano, creche, 
um mercado setorial, um posto de saúde, uma 
delegacia de polícia, diversas praças e quadras 
para a prática de esportes.

A dona de casa Maria Celeste Biriba da 
Silva, de 54 anos, chegou ao Conjunto em 28 
de dezembro de 1982 quando se mudou para 
a casa de dois quartos, uma sala, uma cozinha 
e um banheiro na antiga Rua B5. Na época, es-
tava grávida do primeiro filho, Thiago. “Quem 
se inscreveu na Cohab foi Júlio, meu sogro. Ele 

deu a casa para a gente morar algum tempo 
depois que a gente se casou. Antes, nós morá-
vamos em uma casa emprestada por uma pa-
rente. Eram tempos difíceis. Por isso, ter nossa 
casa própria foi muito importante”, afirma.

Dona Celeste também relembra que, na 
época em que foi morar no Conjunto, não 
havia nada no entorno. Para fazer compras 
no supermercado, por exemplo, tinha que se 
deslocar até o Bairro Siqueira Campos, do ou-
tro lado da cidade, uma verdadeira “viagem”, 
segundo ela. “Depois, a gente viu surgir muitas 
outras construções, o comércio começou a 
crescer e, hoje, a gente tem tudo o que precisa 
aqui mesmo”, ressalta a dona de casa. Para ir 
ao supermercado, vai a pé de tão perto que é. 

Morando na mesma casa há quase 34 
anos, ela comenta que os vizinhos daquela 
época se tornaram amigos de toda uma vida. 
Muitos, inclusive, ainda moram na mesma 
unidade habitacional. “O Conjunto cresceu, a 
violência aumentou, com assaltos, mas a nos-
sa rua sempre foi tranquila. Aqui no Augusto 
Franco, posso dizer que as coisas mudaram 
para melhor, pois tudo o que eu preciso en-
contro aqui”, reconhece.

númeroS do ConJunto 
auguSto FranCo

- Área: 139 hectares ou 1,390 milhão de metros 
quadrados, o equivalente a 195 campos de futebol;

- Extensão de ruas: 31,4 quilômetros;

- Extensão de calçadas: 80,6 quilômetros;

- Praças: seis unidades;

- Escolas públicas: quatro unidades. 

PaSSadoS quaSe 34 anoS, Augusto Franco cresceu muito, multiplicando a população do conjunto ProJeto de reurbanização no Augusto Franco, com a construção de calçadão e ciclovias, beneficia a população

imagem aérea do conjunto Augusto Franco na época em que foi inaugurado

auguSto FranCo foi entregue com mais de 5,1 mil imóveis entre casas e apartamentos

governador Augusto Franco, durante a inauguração do conjunto, em 22 de maio de 1982

 andré Moreira andré Moreira

ascom/Cehop

ascom/Cehop

ascom/Cehop
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 OBRAS EXECUTADAS E INAUGURADAS

•	 Urbanização	da	Orla	da	Praia	da	Atalaia	em	Aracaju
•	 Modernização	e	ampliação	do	Estádio	Lourival	Baptista,	a	Arena	Batistão,	em	Aracaju
•	 Construção	do	Teatro	Tobias	Barreto	em	Aracaju
•	 Construção	Mercados	Albano	Franco,	Thales	Ferraz	e	Antônio	do	Prado	Franco
•	 Construção	e	reforma	do	Parque	Governador	Valadares	(Parque	dos	Cajueiros)
•	 Reforma	do	Aeroporto	Santa	Maria
•	 Construção	do	Centro	de	Referência	da	Mulher	em	Aracaju
•	 Construção	do	Colégio	Dom	Luciano	em	Aracaju
•	 Construção	do	Centro	Profissionalizante	José	Figueiredo	Barreto	em	Aracaju
•	 Implantação	da	primeira	etapa	do	anel	viário	do	Aeroporto	Santa	Maria
•	 Reforma	do	Palácio	Olímpio	Campos	em	Aracaju
•	 Construção	do	Hospital	de	Urgência	de	Sergipe	em	Aracaju
•	 Construção	da	segunda	etapa	da	Orla	do	Bairro	Industrial	em	Aracaju
•	 Terraplenagem	do	Hospital	do	Câncer	em	Aracaju
•	 Construção	do	Complexo	Penitenciário	Dr.	Manoel	de	Carvalho	Neto	(Copemcan)	

em	São	Cristóvão
•	 Construção	do	Complexo	Penitenciário	Antônio	Jacinto	Filho	no	Bairro	Santa	Maria,	

em	Aracaju
•	 Construção	da	Cadeia	Feminina	em	Nossa	Senhora	do	Socorro
•	 Construção	do	Cadeião	Masculino	em	Nossa	Senhora	do	Socorro
•	 Construção	do	Hospital	Regional	de	Lagarto
•	 Construção	do	Hospital	Regional	de	Estância
•	 Reforma	do	Estádio	Augusto	Franco	em	Estância
•	 Projeto	de	Irrigação	Platô	de	Neópolis
•	 Barragem	de	Jacarecica	II	em	Malhador/Areia	Branca
•	 Restauração	da	Praça	São	Francisco	em	São	Cristóvão
•	 Projeto	de	Irrigação	Jacaré-Curituba	em	Canindé/Poço	Redondo
•	 Construção	da	Orlinha	do	Povoado	São	Bráz	em	Nossa	Senhora	do	Socorro
•	 Reforma	do	Colégio	Murilo	Braga	em	Itabaiana
•	 Reforma	e	Ampliação	do	Estádio	Etelvino	Mendonça	(antigo	Presidente	Médici)	em	

Itabaiana
•	 Restauração	do	Quarteirão	dos	Trapiches	para	funcionamento	da	Universidade	Fede-

ral	de	Sergipe	(UFS)	em	Laranjeiras
•	 Restauração	da	Igreja	Matriz	do	Sagrado	Coração	de	Jesus	em	Laranjeiras

 OBRAS EM ANDAMENTO

•	 Construção	do	Parque	Tecnológico	de	Sergipe	(Sergipetec)
•	 Construção	do	Terminal	Pesqueiro	de	Aracaju
•	 Reforma	e	ampliação	do	Centro	de	Convenções	(CIC)	em	Aracaju
•	 Construção	de	Ginásio	Poliesportivo	em	Itabaiana
•	 Construção	do	Mercado	Hortifruti/carne	de	Lagarto
•	 Reforma	do	Balneário	Bica	em	Lagarto
•	 Construção	do	Centro	Profissionalizante	de	Nossa	Senhora	das	Dores
•	 Construção	do	Centro	Profissionalizante	de	Nossa	Senhora	do	Socorro
•	 Construção	do	Centro	Profissionalizante	de	Umbaúba
•	 Construção	de	Escola	Padrão	FNDE	de	dez	salas	em	Nossa	Senhora	do	Socorro
•	 Infraestrutura	e	Urbanização	do	Loteamento	Santa	Tereza	e	Orlamar	no	Bairro	Indus-

trial	em	Aracaju
•	 Construção	da	Cadeia	Pública	de	Estância
•	 Construção	da	Cadeia	Pública	de	Areia	Branca
•	 Construção	de	Unidade	Socioeducativa	de	Internação	Masculina	(Cenam)
•	 Construção	do	Centro	integrado	de	Reabilitação	(CER	IV)	em	Aracaju
•	 Drenagem	e	esgotamento	Sanitário	no	corredor	viário	da	Avenida	Tancredo	Campos	

em	Aracaju
•	 Implantação	de	sistemas	de	dessalinização	em	vários	municípios	do	Estado	de	Sergipe
•	 Revitalização	e	infraestrutura	da	Barragem	Manoel	Dionísio	em	Lagarto

Conheça as principais obras executadas 
pela Cehop e as que estão em andamento 

Na vasta lista,	há	obras	estruturantes	nas	áreas	de	educação,	infraestrutura,	segurança	e	muito	mais	

ACompanhia	Estadual	de	Habitação	de	Obras	Públi-
cas	(Cehop)	celebra	seus	50	anos	em	ritmo	intenso	
de	 atividades.	 Seja	 em	Aracaju	ou	no	 Interior	 do	
Estado,	 é	 grande	 o	 número	 de	 obras	 que	 foram	
executadas	ao	longo	dessas	cinco	décadas,	algumas	

foram	entregues	recentemente,	e	há	as	que	estão	em	an-
damento,	 o	que	 transformou	Sergipe	 em	um	verdadeiro	
canteiro	de	obras.	
“Isso	mostra	 como	 a	 Companhia	 tem	 participação	

decisiva	no	desenvolvimento	do	Estado,	estando	à	frente	

da	execução	de	diversas	obras	estruturantes,	contribuin-
do,	 assim,	 para	 a	melhoria	 da	 qualidade	 de	 vida	 dos	
sergipanos”,	afirma	Caetano	de	Almeida	Quaranta	Filho,	
diretor-presidente	da	Cehop.	E	ele	elencou	apenas	algu-
mas.	Veja	a	seguir:	

OBRAS EM FASE DE PROJETO
A	Cehop	não	para.	Isso	significa	que	mais	projetos	foram	aprovados	e,	em	

breve,	novas	obras	começarão	a	ser	executadas	no	Estado	através	da	Compa-
nhia.	“O	Estado	vem	buscando	recursos	–	quer	sejam	do	Orçamento	Geral	da	
União	(OGU),	quer	sejam	em	operações	financeiras	–	para	a	concretização	des-
sas	obras.	Tão	logo	isso	aconteça	poderemos	ter	o	início	delas”,	explica	Valmor	
Barbosa,	secretário	de	Infraestrutura.	Caetano	Quaranta,	presidente	da	Cehop,	
por	sua	vez,	adianta	um	pouco	do	que	vem	por	aí.

•	 Obras	de	Reurbanização	da	Orla	da	Atalaia
•	 Construção	do	Hospital	do	Câncer	
•	 Reforma	do	Centro	de	Criatividade	
•	 Construção	do	Ceasa	de	Itabaiana
•	 Construção	do	Ceasa	de	Aracaju
•	 Implantação	da	segunda	etapa	do	anel	viário	do	Aeroporto	Santa	Maria
•	 Urbanização	da	comunidade	das	Malvinas
•	 Viaduto	interligando	a	Avenida	Tancredo	Neves	e	a	Coroa	do	Meio
•	 Projetos	do	novo	terminal	de	passageiros	do	Aeroporto	Santa	Maria
•	 Reforma	do	Estádio	Paulo	Barreto	de	Menezes	em	Lagarto
•	 Reforma	do	Estádio	João	Alves	Filho	em	Propriá
•	 Obras	de	urbanização	da	Bica	de	São	Cristóvão
•	 Reforma	do	Centro	de	Criatividade	em	Aracaju
•	 Reforma	do	Ginásio	Poliesportivo	de	Propriá
•	 Reforma	do	Teatro	Tobias	Barreto	em	Aracaju
•	 Reforma	do	Ginásio	Constâncio	Vieira	em	Aracaju

CONSTRUÇÃO DO CENTRO integrado de Reabilitação (CER IV) em Aracaju

OBRA DO CENTRO Profissionalizante
 de Nossa Senhora das Dores

CENTRO Profissionalizante de Umbaúba
está sendo construído

ESPAÇO ZÉ PEIXE, no Centro de Aracaju, é uma homenagem ao prático que fez história

LOTEAMENTO Santa Tereza está passando
por processo de urbanização

OBRA do Terminal Pesqueiro de Sergipe que
vai beneficiar milhares de sergipanos

O CENTRO de Convenções está sendo
reformado e ampliado

CONSTRUÇÃO da sede do Parque Tecnológico
de Sergipe (Sergipetec)

EM ITABAIANA, está sendo erguido
um ginásio poliesportivo 

EM SOCORRO, a população receberá
escola no Conjunto Jardim 

Fotos: Ascom/Seinfra
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O vai e vem das águas do rio Sergipe 
anunciam a chegada dos barcos 
de pesca na área em frente aos 
mercados municipais de Aracaju. 
Constantemente, embarcações e 
pescadores, que navegam em bus-

ca de sustento e contemplação, retornam à 
Capital sergipana com a esperança de dias 
cada vez melhores. Em um dos barcos, está 
Genilson Dias, que, para manter a família, 
abre mão de dias em terra firme e se dedi-
ca, há 21 anos, a uma arte que só quem se 
entrega à vida no mar entende. 

“É um trabalho digno, e gosto do que 
faço. A gente passa 15 dias no mar e seis 
dias em casa. É uma profissão que muita 
gente não dá valor, mas quem é pescador 
sim, pois dá prazer. Trabalhando no mar, 
pelo menos sabemos que vamos receber 
logo e quem trabalha em outro lugar, às 
vezes, aguarda um tempo para ganhar”, 
relatou o pescador.

A poucos metros do local onde Genilson 
e outros pescadores atracam os barcos, tra-
balhadores e máquinas constroem, estaca 
após estaca, o Terminal Pesqueiro Público 
de Aracaju. A obra, erguida pelo Governo 
do Estado e orçada em R$ 14 milhões, é 
sonho de mais de 12 mil pescadores pre-
sentes em 27 colônias sergipanas. O local 
servirá como centro de comercialização de 
peixes e frutos do mar, oferecerá alimentos 
conservados em espaço limpo e refrigera-
do, e facilitará o acesso de consumidores.

Para Genilson, o Terminal nada mais é 
que um porto seguro, onde pode confiar a 
carga dele e depositar a esperança de obter 
uma renda melhor. “Um local desses favo-
rece muito a Capital e todos os municípios 
do Interior. A gente espera que a situação 
melhore, pois aqui [no atracador provi-
sório] não temos comprador certo para 
vender. E quando houver o Terminal, pode 
ser que algumas fábricas de fora comprem 
nosso camarão. Assim, daria uma renda 
melhor para a gente e valorizaria o pesca-
do”, declarou Genilson.

A limpeza e a organização são algumas 
das vantagens que Rosa Clélia Lima, conse-
lheira fiscal da Colônia de Pescadores Z1, 
vislumbra com relação ao centro de pesca. 
“O Terminal é um avanço e uma conquista 
para os pescadores e colônias que correram 
atrás desse local. Imagino que o acesso 

Novo terminal pesqueiro vai gerar 
renda e incrementar o turismo 

Obra orçada em R$ 14 milhões e que está sendo executada pela Cehop é o sonho de mais de 12 mil pescadores 
para ancoragem da embarcação vai ser 
facilitado, e que nós e os consumidores 
teremos acesso direto ao pescado. Vai dar 
gosto trabalhar em um lugar assim, limpo e 
organizado, e que trará benefícios enormes 
para a população”, enfatizou.

O Terminal
Com área total de 1.256 metros quadra-

dos, o Terminal Pesqueiro Público de Ara-
caju está sendo erguido na Avenida Oto-
niel Dórea, em frente ao Mercado Albano 
Franco, e conta com recursos provenientes 
do Governo Federal. De acordo com Ho-
ward Lima, diretor técnico da Companhia 
Estadual de Habitação e Obras Públicas 
(Cehop), os pescadores terão acesso a cais 
de atracação com 632 metros quadrados, 
além de áreas para recepção, seleção, bene-
ficiamento e comercialização dos produtos, 
espaço para armazenamento de gelo e câ-
maras frigoríficas.

Esmeraldo Leal, secretário de Estado da 
Agricultura, explica que, além do benefício 
econômico, o terminal também será um 
ponto turístico, por estar em uma área 
de referência na Capital. “Vai passar a ser 
um dos prédios mais bonitos do Centro, 
ficando dentro de uma paisagem urbana 
e valorizando ainda mais nossa cidade. 
Além, disso, o lugar também tem um peso 
extraordinário por ser o único ponto no Es-
tado que vai receber pescados com todas as 
condições higiênicas e sanitárias exigidas 
pelo Ministério da Agricultura”.

A concentração da produção de pescado 
no Terminal Pesqueiro vai proporcionar 
ainda, segundo Esmeraldo, o controle da 
quantidade produzida em Sergipe. “Te-
remos condições de organizar melhor a 
produção de peixe do Estado, que é muito 
grande, e conseguiremos transformar isso 
em números para mostrar a força da pisci-
cultura em Sergipe”, disse o secretário.

O centro de produção e comercializa-
ção de pescados tem projeto pensado para 
proporcionar mobilidade para pessoas com 
deficiência e, entre as dependências, apre-
senta sala de higienização de equipamen-
tos, depósito, recepção e controle; espaço 
administrativo com lobby, lanchonete, cozi-
nha, sala de reunião, salas administrativas 
e câmara de espera. (Fonte: ASN – matéria 
escrita por Monique Garcez)

PARA MANTER a família, Genilson Dias abre mão de dias em terra firme e se dedica há 21 anos à vida no mar TERMINAL PESQUEIRO vai beneficiar milhares de pescadores presentes em 27 colônias sergipanas

COM ÁREA TOTAL de 1.256 metros quadrados, obra está sendo 
executada em frente ao Mercado Albano Franco

CONCENTRAÇÃO da produção de pescado no Terminal Pesqueiro
proporcionará o controle da quantidade produzida em Sergipe

ENQUANTO 
o Terminal 
Pesqueiro não 
fica pronto, 
pescadores 
beneficiam 
camarão 
de forma 
improvisada

Fotos: Victor Ribeiro/ASN
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O Governo do Estado investe R$ 
20.735.869,05 na reforma do 
Centro de Convenções para mo-
vimentar o setor de turismo de 
negócios. Com a reforma, Sergipe 
poderá receber eventos de grande 

porte e passará a concorrer com outros 
destinos de negócios, uma atividade que 
movimenta o Nordeste.

A obra, que está sendo realizada com 
recursos do Ministério do Turismo, está 
sendo executada pela Companhia Estadual 
de Habitação e Obras Públicas (Cehop). O 
novo CIC tem data prevista para ser entre-
gue em fevereiro de 2017 e a expectativa é 
que Sergipe passe a ter 25% de representa-
tividade no turismo de negócios e eventos.

Turismo de Negócios e Eventos compre-
ende o conjunto de atividades turísticas de-
correntes dos encontros de interesse profis-
sional, associativo, institucional, de caráter 
comercial, promocional, técnico, científico 
e social. Essa definição do Ministério do Tu-
rismo sobre a modalidade demonstra o que 
o espaço do novo Centro de Convenções vai 
representar para o segmento em Sergipe.

De acordo com Adilson de Carvalho Silva 
Júnior, secretário de Estado do Turismo e do 
Esporte (Setesp), o novo espaço movimenta 
o turismo e a economia local. “Sergipe vai 
se tornar mais competitivo na captação de 
grandes eventos. Será um desenvolvimento 
significativo para a economia local, visto que 
o turista que visita o Estado para participar 
desses eventos gasta cerca de 125% a mais do 
que um turista de lazer”, avalia o secretário.

estrutura
A reforma do Centro de Convenções 

vai apresentar algumas mudanças na área 
que atualmente é 8 mil metros quadrados. 
O novo pavilhão está sendo construído no 
terreno ao lado, onde funcionava o antigo 
Centro de Treinamento da Superinten-
dência Municipal de Transporte e Trânsito 
(SMTT), e será anexado ao espaço atual, 
totalizando 14 mil metros quadrados e au-
mentando a capacidade total do CIC para 5 
mil pessoas.

Segundo Paulo Portugal, gerente da 
obra, o pavilhão contará com oito auditó-
rios removíveis com capacidade para 1.400 
pessoas. “Será uma inovação, porque pode-
remos aproveitar melhor os espaços e, jun-
to com a área já existente, receber eventos 
de grande porte”, explica.

A sala principal do novo CIC será clima-
tizada, o telhado está sendo trocado e rece-
berá tratamento acústico, além da criação 
de aproximadamente 100 novas vagas de 
estacionamento. A construção de rampas 
de acesso a pessoas com deficiência e ele-
vadores também facilitarão a mobilidade 
dos visitantes.

Valmor Barbosa, secretário de Estado 
da Infraestrutura e do Desenvolvimento 
Urbano, informou que a obra gera 150 em-
pregos diretos e tem previsão de ser entre-
gue em 10 meses. “A obra segue dentro do 
cronograma normal. Estamos praticamente 
construindo um novo Centro de Conven-
ções”, constata.

Para Cynthia Faria Souto, presidente do 
Sindicato dos Concessionários e Distribui-
dores de Veículos de Sergipe (Sincodiv/SE), 
a reforma dará conforto ao público que fre-
quenta o espaço durante eventos. “Essa ini-
ciativa do Governo em melhorar a estrutura 
física do CIC é muito importante, porque 
teremos eventos maiores. O setor de conces-

Novo Centro de Convenções terá 
capacidade para 5 mil pessoas

Obra é executada pelo Governo do Estado, através da Cehop, em parceria com o Governo Federal

sionárias de veículos espera ansiosamente 
pela reabertura do espaço”, disse.

O último Feirão realizado pelo Sinco-
div/SE atraiu mais de 4 mil visitantes e 
mais de 320 negócios foram firmados em 
três dias de evento. “Esses eventos movi-
mentam a economia e proporcionam gran-
des oportunidades para o povo de Sergipe”, 
ressalta Cynthia.

Já Daniela Mesquita, presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria de Hotéis 
de Sergipe (ABIH/SE), destacou que a 
rede hoteleira também será beneficiada. 
“O investimento no CIC vai fazer com que 
Sergipe se torne um destino atrativo para o 
turismo de negócios, e o reflexo vai ser di-
reto na ocupação máxima dos hotéis, além 
da movimentação de bares e restaurantes 
localizados nas proximidades dos locais de 
hospedagem de quem vem ao Estado parti-
cipar dos eventos”, avalia.

turismo
Atualmente, Sergipe tem investido mais de 

R$ 50 milhões em obras de infraestrutura que 
incrementam o turismo, segundo segmento 
que gera mais empregos em Sergipe, ficando 
atrás apenas da construção civil. De acordo com 
o secretário Adilson Júnior, o ramo do turismo 
movimenta 52 setores da economia. “Essas 
ações que o Governo tem feito como a divulga-
ção do turismo em outros Estados, capacitação 
de agentes, obras de infraestrutura, além da 
ampliação do número de voos no aeroporto, 
são iniciativas que visam fomentar a economia 
e gerar cada vez mais empregos”, disse.

Obras de infraestrutura turística estão 
sendo realizadas pelo Governo em Canindé 
do São Francisco – segundo destino mais 
procurado por quem visita Sergipe –, La-
garto, Laranjeiras, Estância e Itaporanga 
D’Ajuda. (Fonte: ASN / Matéria escrita por 
Júnior Dias, estagiário). 

GOVERNO DO ESTADO investe mais de R$ 20 milhões na reforma do CIC para movimentar o setor de turismo de negócios

COM A 
REFORMA, 
Sergipe 
poderá 
receber 
eventos de 
grande porte

DE ACORDO Adilson Junior, o novo espaço 
movimenta o turismo e a economia local

PARA CYNTHIA FARIA, da Sincodiv/SE, a 
reforma dará conforto ao público

NOVO CENTRO de Convenções deve ser entregue em fevereiro do ano que vem ATUALMENTE, o Estado tem investido mais de R$ 50 milhões em obras de infraestrutura que incrementam o turismo

Fotos: Marcelle Cristinne/ASN
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O Governo do Esta-
do investe R$ 8 
milhões na cons-
trução de uma es-
cola no Conjunto 
Jardim, em Nos-

sa Senhora do Socorro. 
Com 95% dos serviços 
concluídos, a nova unida-
de escolar homenageará 
o ex-governador João de 
Seixas Dória. A notícia 
foi dada diretamente pelo 
governador Jackson Bar-
reto durante visita à obra 
realizada na manhã do dia 
15 de abril, ao lado do pre-
feito Fábio Henrique, e de 
Jorge Carvalho, secretário 
de Estado da Educação.

Para Jackson Barreto, 
o investimento de R$ 8 
milhões representa um mo-
delo de inclusão social no 
Estado e a consolidação do 
compromisso firmado com 
a população socorrense. 
“Estamos investindo R$ 8 
milhões na construção de 
uma escola na região mais 
pobre da Grande Aracaju, 
no Conjunto Jardim. Nós 
assumimos o compromisso 
e construímos uma escola 
de qualidade, que oferece 
acessibilidade, um prédio 
altamente qualificado den-
tro dos padrões mais mo-
dernos da pedagogia, com 
ginásio para atender quase 
mil pessoas, um refeitório 
de alta qualidade, cozinha, 
sanitários inclusivos. Eu 
saio daqui entusiasmado, 
porque estou correspon-
dendo ao compromisso 
que assumi com o povo 
sergipano de fazer inclusão 
social. Nós vamos homena-
gear o povo do Conjunto 
Jardim, dando a esta esco-
la o nome de Seixas Dória, 
o ex-governador do Estado 
que foi cassado e afastado 
injustamente. Com isso, 
eu reafirmo os meus prin-
cípios de formação demo-

crática e dou a Sergipe um 
exemplo de que, quando se 
faz uma obra deste porte, 
procura-se homenagear 
também uma pessoa gran-
diosa”, declarou.

Morador da comuni-
dade há 35 anos, Manoel 
Messias, popular Canhão, 
acredita que a escola dará 
mais ânimo para os estu-
dantes da comunidade. 
“Essa escola representa 
para a população muita 
qualidade, porque nós pre-
cisamos muito de uma es-
cola de qualificação. Nos-
sos filhos tinham que ir 
estudar em Aracaju. Agora, 
teremos nossas crianças 
perto de casa”, disse.

Escola-padrão
A nova escola segue um 

projeto padrão de qualida-
de estabelecido pelo Mi-
nistério da Educação e de-
senvolvido pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE). Sua 
construção objetiva au-
mentar a oferta de vagas 
no ensino fundamental e 
médio para os moradores 
do conjunto habitacional e 
redondezas, diminuindo o 
déficit educacional. Além 
disso, será uma escola com 
instalações modernas e 
seguras, oferecendo boas 
condições de trabalho ao 
professor e contribuindo 
para um melhor aproveita-
mento do aluno.

“São dez salas de aula, 
seis laboratórios, cozinha, 
ginásio de esportes, biblio-
teca. Vai ser uma escola de 
ensino médio regular. Des-
ses recursos, 20% foram 
recursos do Proinveste e 
80% foram do Tesouro Es-
tadual. Teremos salas para 
a diretoria e secretaria, 
sala de professores, sanitá-
rios para professores, fun-
cionários e alunos, quadra 

Governo está investindo R$ 8 milhões na 
construção de escola no Conjunto Jardim
Obra está com 95% dos serviços concluídos e homenageará o ex-governador Seixas Dória

nador na entrega de mais 
uma obra para a educação 
no município. “A melhor e 
mais bonita escola públi-
ca de Sergipe está sendo 
construída pelo Governo do 
Estado no Conjunto Jardim 
e deverá ser inaugurada, 
segundo o governador, em 
30 dias. Só temos a agra-
decer porque nós sabemos 
de todas as dificuldades 
que o governo tem passa-
do. O governador tem sido 
parceiro de Nossa Senhora 
do Socorro”, afirmou Fábio 
Henrique.

A comunidade escolar 
e a população local come-
moram a transformação 
da unidade. A diretora da 
escola, Erica Santos Te-
les, na escola desde 2014, 
acompanhou toda a refor-
ma e fez o comparativo do 
antes e do depois da refor-
ma. “Quando eu cheguei, a 
reforma estava iniciando. 
Estamos muito felizes e 
agradecidos. Nossa escola 
ganhou uma vida nova. 
Nós precisávamos disso, até 
para melhorar a autoestima 
dos alunos e da comunida-
de, porque ela se engaja 
com os assuntos da escola e 
vice-versa”, relatou.

prEsEnças
Também participaram 

das solenidades em Nossa 
Senhora do Socorro a supe-
rintendente da Secretaria 
de Educação, Marieta Bar-
bosa; o diretor-presidente 
da Cehop, Caetano Quaran-
ta; o diretor do DER, Antô-
nio Vasconcelos; o secretá-
rio de Estado do Turismo, 
Adilson de Carvalho Silva 
Júnior; o ex-prefeito do mu-
nicípio, Antônio da Caixa, e 
a ex-prefeita Elma Paixão; 
o vereador vice-presidente 
da Câmara, Jairo Joaquim, 
além de vereadores e ges-
tores da Seed. (Fonte: ASN)

QUADRA POLIESPORTIVA na escola do Jardim será entregue coberta com duas arquibancadasNO POVOADO TABOCAS, o governador entregou a Escola Estadual Professor Francisco José Gomes reformada

SUA CONSTRUÇÃO 
objetiva aumentar a 

oferta de vagas no 
ensino fundamental 

e médio para os 
moradores do 

conjunto 

A NOVA 
ESCOLA segue 
um projeto 
padrão de 
qualidade 
estabelecido 
pelo Ministério 
da Educação e 
desenvolvido 
pelo FNDE

poliesportiva coberta com 
duas arquibancadas, biblio-
teca, sala de uso múltiplo e 
seis laboratórios, informá-
tica, biologia, matemática 
e física, sala de recursos. A 
área construída total é de 
5.319,88 metros quadra-
dos”, informou o secretário 
Jorge Carvalho.

outra Escola 
Também no município 

de Socorro, mas no Povoa-
do Tabocas, o governador 
entregou a reforma da esco-
la Estadual Professor Fran-
cisco José Gomes. A Escola 

atende a alunos do ensino 
fundamental, do 4º ao 9º 
ano. A intervenção corres-
pondeu a um investimento 
estadual de R$ 332.828,05. 
O Governo do Estado pro-
moveu a ampliação da uni-
dade escolar, com a cons-
trução de laboratório de 
informática, cozinha, novos 
sanitários, almoxarifado, e 
casa de lixo.

“Pode parecer uma obra 
pequena, mas temos que 
considerar que o Governo 
já reformou praticamente 
a metade das 354 escolas 
existentes no Estado. Espe-

ramos que isso melhore a 
qualidade do ensino. Esta-
mos mostrando nosso com-
promisso com a educação, 
mais um investimento do 
Estado neste povoado tão 
importante aqui de Socor-
ro. Estamos melhorando a 
escola para melhorar tam-
bém a qualidade de ensino, 
dando mais conforto e mais 
respeito aos estudantes e 
às famílias desta comuni-
dade”, disse o governador 
Jackson Barreto.

O Prefeito Fábio Hen-
rique disse estar honrado 
em acompanhar o gover-

O GOVERNO ergueu uma nova estrutura onde um dia já
 existiu a Escola Estadual Armando Rollemberg

COM 95% dos serviços concluídos, a nova estrutura mudará de nome
para homenagear o ex-governador João de Seixas Dória

Fotos: Marcelle Cristinne/ASN
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O governador Jackson Barreto visitou 
no dia 18 de março, as obras de 
construção das escolas profissio-
nalizantes de Nossa Senhora do 
Socorro e Nossa Senhora das Dores 
e inaugurou a quadra poliesportiva 

Leonardo Vieira da Silva e o asfaltamento de 
21 ruas de Cumbe. São mais de R$ 22 mi-
lhões investidos nos três municípios nas áreas 
de educação, esporte e lazer e infraestrutura 
urbana. O governador estava acompanhado 
do deputado Luciano Bispo, presidente da 
Assembleia Legislativa.

Jackson Barreto afirmou que as duas 
escolas vão possibilitar aos jovens das duas 
regiões adquirirem uma formação profissio-
nal para enfrentarem o mercado de traba-
lho. Ele disse que, para definir os cursos, o 
Governo analisou a vocação econômica dos 
dois municípios. “Como Socorro é um polo 
industrial que a cada dia se fortalece, vamos 
oferecer curso de automação industrial. Já 
para Dores, optamos por cursos na área da 
agroindústria, uma vez que a região é poten-
cialmente voltada para a produção agrícola e 
pecuária”, enfatizou.

O governador fez questão de ressaltar a 
parceria do Governo Federal para a cons-
trução das duas escolas. “Agradecemos à 
presidenta Dilma Rousseff por ter feito esta 
parceria com o Governo de Sergipe para le-
var educação profissional aos nossos jovens. 
Após esses cursos, os jovens e adultos terão 
uma profissão para ingressar no mercado 
de trabalho e ainda contarão com o ensino 
médio”, enfatizou.

Jackson ressaltou que as escolas de Socor-
ro e de Dores estão orçadas em cerca de R$ 10 
milhões cada uma. “O Governo Federal libe-
rou R$ 7 milhões, e os R$ 3 milhões restantes 
foram a nossa contrapartida”, explicou. “Essas 
escolas são um presente do Governo para 
os jovens. Após concluírem o ensino médio, 
muitos ficam sem perspectiva de emprego por 
falta de formação profissional. Com a disponi-
bilidade dessas duas unidades, eles poderão 
adquirir uma profissão”, comemorou.

O prefeito de Socorro, Fábio Henrique, 
considera de fundamental importância a 
escola profissionalizante que o Governo está 
fazendo em seu município. “É uma obra que 
valoriza a educação e forma os novos jovens e 
adultos para o mercado de trabalho”, salien-
tou. Ele também destacou a importância da 
parceria do Governo Federal para a concreti-
zação da obra.

O prefeito de Nossa Senhora das Dores, 
João Marcelo Leite, acredita que a nova es-
cola vai contribuir para o desenvolvimento 
da região, no momento em que os jovens 
passarão a dispor de um curso de formação 
profissional que facilitará o ingresso deles no 
mercado de trabalho. “Queremos agradecer 
ao governador não somente por esta obra de 
fundamental importância para nossos jovens, 
mas por todas as obras que ele está trazendo 
para nosso município”, salientou.

esColas
Situado na Avenida Perimetral B, ao lado 

do Sesc, no Conjunto Marcos Freire, o Centro 
de Educação Profissional Armando Sobral 
Rollemberg, situado em Nossa Senhora do 
Socorro, atuará no eixo tecnológico do Con-
trole e Processo Industrial, oferecendo o cur-
so técnico em Automação Industrial. A escola 
terá capacidade para 504 alunos por turno.

A nova escola corresponde a um inves-
timento de R$ 9.885.995,10, recursos estes 
oriundos do FNDE, através do Programa 
Brasil Profissionalizado. O Centro está sendo 
instalado em um terreno de 12 mil metros 
quadrados. A escola ocupará uma área cons-
truída de 5.577,39 metros quadrados.

A unidade contará com blocos adminis-
trativo e pedagógico, formados por dois pavi-
mentos com 12 salas de aula com capacidade 
para 42 alunos cada, seis laboratórios (quí-
mica, biologia, física, matemática, línguas 
e informática), setor administrativo, dois 
laboratórios especiais com 233,78 metros 
quadrados, cada, biblioteca, auditório para 
200 pessoas, anfiteatro e quadra poliesporti-
va coberta com duas arquibancadas.

Terá ainda um bloco de serviços contendo 
cozinha, refeitório e despensa; baterias de 
sanitários masculinos e femininos, uma em 
cada pavimento, quadra e estacionamento 
para 35 veículos, bicicletário e motário. Foi 
implantada acessibilidade para todos os am-
bientes.

Já o novo Centro de Educação Profissional 
Beríla Lima, em Nossa Senhora das Dores, 
oferecerá o curso de Agroindústria. O centro 
de Dores também está sendo erguido com 
recursos do FNDE, por meio do Programa 
Brasil Profissionalizado, e corresponde a um 
investimento total de R$ 10.538.178,08.

A construção dela está sendo feita em 
terreno de 20.247,55 metros quadrados, com 
5.577,39 metros quadrados de área constru-
ída. A escola terá capacidade para atender 
504 alunos por turno. A nova escola terá blo-
co administrativo e pedagógico com dois pa-
vimentos e 12 salas de aula com capacidade 
para 42 alunos cada; seis laboratórios (quí-
mica, biologia, química, matemática, línguas 

Socorro, Dores e Cumbe recebem 
investimentos de mais de R$ 22 milhões

Governador visitou obras de escolas profissionalizantes e entregou quadra esportiva e pavimentação
vem recebendo do Governo e destacou que, 
apesar da crise que o Estado e o País atra-
vessam, o governador está vencendo com 
trabalho.

A quadra entregue pelo governador ocupa 
uma área de 1.396 metros quadrados e é do-
tada de piso em alta resistência (superfície da 
quadra, com área de 540 metros quadrados) 
e piso em concreto desempolado (entorno 
da quadra, área de 486 metros quadrados). 
A quadra recebeu traves para futsal, postes e 
redes para vôlei e tabelas para basquetebol.

O espaço de lazer possui ainda seis bancos 
em concreto, seis postes decorativos e quatro 
postes com refletores. Foi contemplada tam-
bém com a implantação de gramado em área 
de 109 metros quadrados.

Também foi entregue a pavimentação 
asfáltica de 21 ruas, avenidas, travessas e 
praças. A intervenção alcança cerca de 70% 
do total de vias da cidade, oferecendo mais 
comodidade e condições de mobilidade para 
todos os moradores. A área total asfaltada foi 
de 30.730,00 metros quadrados.

As vias asfaltadas foram: Avenida Leandro 
Maciel; Praça Manoel Zacarias; Praça Dr. Car-
los Pereira; Praça Clóvis de Faro Rollemberg; 
Praça Virgílio Alves Feitosa; Praça Porfirio 
Alves Feitosa; Praça Padre Antonino Rúfalo; 
Rua José Gomes de Andrade; Rua Professora 
Maria José Moura; Rua Vereador João Almei-
da da Silva; Rua José Carlos dos Santos; Rua 
Gerivaldo Nunes Vasconcelos; Rua Antônio 
Rodrigues dos Santos; Rua Anízio Cardoso de 
Oliveira; Rua Manoel Pereira; Rua Professora 
Eneilde Andrade Machado; Rua Vereador 
José Melo da Silva; Rua Presidente Getúlio 
Vargas; Rua José Francisco dos Santos; Tra-
vessa Manoel Percílio; e Travessa Presidente 
Tancredo Neves.

eduCação Profissional
Desde 2007, o Governo do Estado vem 

ampliando a oferta da educação profissional 
em Sergipe. Nos cursos ofertados pela Rede 
Pública Estadual de Ensino, passou-se de 213 
alunos matriculados para 2.245 em 2015. 
A meta é que, nos próximos anos, Sergipe 
tenha pelo menos um Centro Estadual de 
Educação Profissional em cada um dos seus 
oito territórios.

Entre reformas e construção de centros 
estaduais de educação profissional, o investi-
mento ultrapassa R$ 73 milhões em recursos 
estaduais, do Programa Sergipe Cidades e do 
Programa Brasil Alfabetizado.

Em Boquim, o Governo de Sergipe inau-
gurou a oferta de Educação Profissional no 
Colégio Estadual Cleonice Soares da Fon-
seca, que, além de ensino regular, passou a 
oferecer os cursos técnicos em Administração 
e Manutenção e Suporte em Informática, e 
o Centro Estadual de Educação Profissional 
Maria Fontes de Faria (Dona Marieta), que 
oferece o curso técnico em Fruticultura.

Em Carmópolis, foi inaugurado o Centro 
Estadual de Educação Profissional “Gover-
nador Marcelo Déda Chagas”, que oferece o 
curso técnico em Petróleo e Gás e técnico em 
Segurança do Trabalho.

O Centro Estadual de Educação Profissio-
nal Agonalto Pacheco da Silva, situado em 
Neópolis, foi o primeiro a ser entregue, em 
2008. Ele oferece o curso técnico em Agroin-
dústria e técnico em Alimentos.

Em Aracaju, o Centro de Educação Profis-
sional José Figueiredo Barreto contempla os 
eixos tecnológicos Turismo, Hospitalidade e 
Lazer (técnico em Serviços de Restaurante e 
Bar), Gestão e Negócios (técnico em Serviços 
de Condomínios), Informação e Comunica-
ção (técnico em Redes de Computadores). 
O Conservatório de Música oferece o curso 
técnico em Canto e em Instrumento Musical.

Em Poço Redondo, o Governo do Estado 
construiu o Centro Estadual de Educação 
Profissional “Dom José Brandão de Castro”, 
com recursos do Programa Sergipe Cidades, 
que oferece os cursos técnicos em Agrope-
cuária e Agroindústria, na forma integrada, 
utilizando a pedagogia da alternância. Em 
Japoatã, a Escola Família Agrícola de Ladei-
rinhas atua no eixo Recursos Naturais com o 
curso técnico em Agropecuária.

Em janeiro deste ano, o Governo de Ser-
gipe entregou a reforma do Colégio Estadual 
Joana de Freitas Barbosa, em Propriá, am-
pliando sua infraestrutura e permitindo que 
a instituição educacional promova a oferta da 
educação profissional com os cursos técnicos 
em Pesca e Aquicultura. Os investimentos 
foram de R$ 3.666.434,78.

Serão construídos ainda centros em Um-
baúba e Simão Dias, com recursos do Progra-
ma Brasil Profissionalizado. Em Indiaroba, 
está sendo construído um novo Centro com 
recursos do Sergipe Cidades.

Presenças
Compareceram às visitas e inaugurações 

o deputado estadual Jairo de Glória, o ex-
-prefeito de Dores, Francisco Andrade, se-
cretários Valmor Barbosa (Infraestrutura), 
Sales Neto (Comunicação), Esmeraldo Leal 
(Agricultura), vice-prefeito de Cumbe, Louro 
Vieira, vereadores e dirigentes de órgãos es-
taduais e municipais. (Fonte: ASN)

e informática); setor administrativo; dois 
laboratórios especiais com 233,78 metros 
quadrados cada, biblioteca, auditório para 
200 pessoas; anfiteatro; quadra poliesportiva 
coberta com duas arquibancadas.

Será construído também um bloco de 
serviços, contendo cozinha, refeitório e des-
pensas; baterias de sanitários masculinos e 
femininos, sendo um em cada pavimento e 
na quadra. A escola será adequada para aten-
der os critérios de acessibilidade em todos 
os ambientes e terá estacionamento para 35 
veículos, bicicletário e motário.

Cumbe
Em Cumbe, o governador Jackson 

Barreto entregou a quadra poliesportiva 
Leonardo Vieira da Silva, instalado no Po-
voado Tanque do Meio e 21 ruas asfaltadas 
na sede do município. A quadra vai pro-
porcionar um novo espaço de lazer para a 
comunidade e foi concebida para garantir 
conforto à população, valorizando o espaço 
público e atendendo as normas vigentes de 
segurança e acessibilidade.

Os recursos da quadra são oriundos do 
Programa Sergipe Cidades e corresponde 
a um investimento de R$ 298.943,30. Já 

as ruas tiveram um investimento de R$ 
1.168.554,48.

O governador disse que fez questão de 
entregar essas obras para fazer uma home-
nagem a Cumbe. Ele explicou que as inter-
venções podem parecer pequenas, mas têm 
um significado muito grande, por levar qua-
lidade de vida para a população. “Os jovens, 
adultos e idosos desse povoado e de todo o 
entorno, passarão a dispor de um espaço es-
portivo, de lazer e congraçamento”, ressaltou 
Jackson Barreto.

O governador também destacou a im-
portância do asfaltamento das ruas da sede 
do município para a população. “A partir de 
agora, Cumbe tem ruas asfaltadas como os 
grandes municípios sergipanos”, frisou.

O prefeito Marcelo Moraes agradeceu o 
apoio que o município vem recebendo do 
Governo de Sergipe, destacando que a nova 
quadra vai promover a inclusão pelo esporte 
e as ruas asfaltadas darão mais conforto e fa-
cilidade na mobilidade da população. “Que-
remos agradecer ao Jackson Barreto, pois foi 
o único governador que olhou para o nosso 
município nos últimos 15 anos”, ressaltou.

O ex-prefeito Nilton Dantas também agra-
deceu o apoio que o município de Cumbe 

JACKSON BARRETO vistoriou obras em Nossa Senhora do Socorro e Nossa Senhora das Dores 
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